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Introdução

As funções executivas são as habilidades cognitivas envolvidas no controle e na coordenação das

informações a serviço de ações voltadas para metas específicas.1,2 Assim, as funções executivas

podem ser definidas como um sistema supervisor importante para o planejamento, a capacidade

de raciocínio e a integração de pensamento e ação.3 Em um nível mais refinado, entretanto, as

funções executivas, tal como têm sido estudadas nas publicações sobre o desenvolvimento

cognitivo, têm sido vinculadas às habilidades específicas de processamento de informações inter-

relacionadas que permitem a resolução de informações conflitantes; ou seja, memória de

trabalho, definida como o armazenamento e a atualização das informações enquanto o indivíduo

desempenha alguma atividade relacionada com elas; o controle inibitório, definido como a

inibição da resposta prepotente ou automatizada quando o indivíduo está empenhado na

execução de uma tarefa; e a flexibilidade mental, definida como a capacidade de mudar a postura

de atenção e cognição entre dimensões ou aspectos distintos, mas relacionados, de uma

determinada tarefa.4,5,6,7 

Tópico 
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As funções executivas despertam um interesse cada vez maior para os pesquisadores do

desenvolvimento infantil como um indicador geral da saúde e do bem-estar da criança e,

específico, de autorregulação. O grau de capacidade que as crianças mais jovens demonstram

para poder resolver adequadamente informações conflitantes e inibir respostas automáticas

quando necessário é visto como um indicador da capacidade de reflexão e da habilidade para

direcionar o comportamento utilizando um raciocínio voltado para o futuro. Essas habilidades

devem, por sua vez, levar a um comportamento bem regulado e aumentar a adaptação a uma

variedade de contextos. Durante as últimas duas décadas, diversos estudos demonstraram a

viabilidade de avaliar as funções executivas em crianças mais jovens.8,9,10 Da mesma forma, no

mesmo período, vários estudos demonstraram que as funções executivas estão relacionadas de

modo significativo a muitos aspectos do desenvolvimento infantil, incluindo a competência socio-

emocional11,12 e a prontidão para o trabalho escolar na primeira infância.13,14,15 Os estudos sobre o

desenvolvimento do transtorno de déficit de atenção por hiperatividade (TDAH) e os problemas

de comportamento, assim como as pesquisas sobre deficiências de aprendizado,16 indicaram que

as funções executivas podem ser um aspecto central desses distúrbios.17 

Problemas

Existem várias questões relevantes para o estudo das funções executivas em crianças. Elas estão

relacionadas principalmente com a construção da definição e da validade e com a necessidade de

avaliações adequadas para uso longitudinal. Mais importante ainda, os estudos anteriores com

amostras de adultos submetidos a diversas baterias de testes indicaram a existência de três

fatores distintos mas inter-relacionados no desempenho das funções executivas, ou seja: a

memória de trabalho, o controle inibidor e a flexibilidade de atenção.18 Entretanto, um trabalho

de avaliação semelhante feito com crianças mais jovens produziu evidência de somente um único

fator subjacente associado às funções executivas.19,20 Essas constatações levantaram questões

sobre uma possível diferenciação das funções executivas de um único fator em distintos fatores

na adolescência ou no início da vida adulta. Elas levantaram também outras questões sobre os

limites inerentes à avaliação das funções executivas em crianças pequenas e a ideia de que tais

avaliações podem se tornar mais precisas com a idade. Além disso, essas questões destacaram a

necessidade de medidas de avaliação das funções executivas que possam ser usadas

longitudinalmente com crianças. A maioria das medidas de avaliação das funções executivas

apropriadas para uso com crianças mais jovens tende a diferenciar a habilidade dentro de uma

faixa etária limitada com efeitos teto e chão em indivíduos mais velhos e mais jovens.21
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Entretanto, várias medidas de avaliação apropriadas para uso longitudinal foram desenvolvidas

recentemente.22,23

Principais questões para estudo

Considerando que a evidência indica que as funções executivas são importantes para a prontidão

para o trabalho escolar e que elas representam um aspecto central de autorregulação na criança,

existem questões fundamentais relacionadas à identificação das influências relevantes no

desenvolvimento das funções executivas e em sua maleabilidade. São de interesse particular as

questões relacionadas às maneiras como a pobreza afeta o desenvolvimento das funções

executivas e a ideia de que os efeitos da pobreza sobre ele poderiam explicar parcialmente as

disparidades no desempenho escolar nos primeiros anos e na prontidão para o trabalho escolar e

relacionadas com o status socioeconômico. 

Resultados de estudos recentes

Os resultados de alguns estudos recentes proporcionam perspectivas valiosas sobre o

desenvolvimento das funções executivas na primeira infância. Várias medidas de avaliação

apropriadas para uso longitudinal com crianças a partir dos 30 meses de idade foram

desenvolvidas e estão sendo validadas. Entre elas, encontram-se uma versão da tarefa

Dimensional Change Card Sort (DCCS), apropriada para uso longitudinal,24 assim como uma

avaliação conhecida como Shape School.25 De forma semelhante, desenvolveu-se uma bateria de

tarefas inovadora com diferentes tarefas designadas para medir a memória de trabalho, o

controle inibitório e a flexibilidade de atenção.  

Os estudos longitudinais de análise do desenvolvimento das funções executivas em crianças e de

sua relação com múltiplos aspectos do desenvolvimento infantil têm levado a uma maior precisão

na definição e avaliação das funções executivas em crianças. Vários estudos, utilizando diversos

tipos de medidas, demonstraram associações nível moderado a alto entre a capacidade de função

executiva e o desempenho escolar nos primeiros graus do ensino fundamental.13,14,15,26,27 Mais

importante ainda, essas associações foram observadas no controle de inteligência geral ou na

verificação de indicadores do desempenho nos primeiros anos de vida, ou em ambos os casos. Na

verdade, as avaliações das funções executivas atenuaram substancialmente ou levaram

inteiramente em conta a variação dos resultados associados às avaliações da inteligência geral e

da habilidade escolar nos primeiros anos de vida.   
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Os resultados de vários estudos, incluindo uma amostra longitudinal baseada numa população de

crianças acompanhadas desde o nascimento em lares predominantemente de baixa renda

indicaram que a qualidade dos cuidados dispensados pelos pais às crianças atua como elemento

mediador dos efeitos do risco social e demográfico no desenvolvimento das funções executivas

das crianças com três anos de idade.28,29,30 Da mesma forma, os resultados do estudo longitudinal

demonstram que a fisiologia do stress, tal como indicado pelos níveis do hormônio cortisol

glicocorticoide em crianças, está relacionada às funções executivas e atua parcialmente como

elemento mediador dos efeitos dos cuidados dispensados pelos pais e do risco nas funções

executivas nos primeiros anos de vida.29 

A demonstração das relações entre as experiências nos primeiros anos de vida e as funções

executivas e entre as funções executivas e os resultados socio-emocionais e escolares deu origem

a estudos de intervenção analisando as funções executivas como um alvo potencial dos esforços

para promover a competência socio-emocional e escolar em crianças com um risco elevado de

insucesso escolar. As constatações desses estudos são, geralmente, positivas, sugerindo ou

indicando que as mudanças relacionadas ao programa em funções executivas servem até certo

ponto de mediadores para os efeitos do programa em resultados escolares e comportamentais.
30,31,32 

Lacunas dos estudos

Entre as atuais lacunas na literatura, está a necessidade de uma maior precisão na avaliação

longitudinal das funções executivas nos primeiros anos de vida, a identificação de indicadores

precoces do desenvolvimento das funções executivas que possam ser medidos em bebês e

crianças com até três anos e as evidências sobre a maleabilidade ou a capacidade de treinamento

do desenvolvimento das funções executivas. Uma maior precisão da avaliação longitudinal das

funções executivas levará a uma melhor compreensão do processo de desenvolvimento típico da

habilidade das funções executivas e dos determinantes de mudança nas funções executivas. A

identificação de indicadores do desempenho nos primeiros anos de vida pode ajudar a

proporcionar informações sobre indicadores que possam ser usados para identificar os riscos às

funções executivas e as dificuldades de autorregulação na primeira infância. Podemos esperar de

forma razoável que os cuidados inovadores dos pais ou que os programas de assistência infantil

possam aumentar as funções executivas na primeira infância. Uma lacuna central dos estudos

sobre o desenvolvimento das funções executivas está relacionada com a questão de até que

ponto elas podem ser modificadas pela experiência.  
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Conclusões

O número de estudos sobre as funções executivas na primeira infância aumentou

exponencialmente na última década. Em geral, as publicações específicas sobre o construto

indicam que as funções executivas podem ser medidas de forma confiável e válida na primeira

infância e que as avaliações da habilidade das funções executivas estão significativamente

relacionadas a múltiplos aspectos do desenvolvimento infantil, incluindo os resultados socio-

emocionais e escolares. Dessa forma, os estudos realizados tendem a confirmar que o

desenvolvimento das funções executivas é um indicador central das capacidades de prontidão

para o trabalho escolar. Além disso, os estudos sugerem que os déficits das funções executivas

iniciais podem ser indicadores sensíveis de risco de dificuldades de aprendizado e, talvez, do

risco de desenvolvimento precoce de psicopatologia. Entretanto, serão necessários mais estudos

sobre o progresso do desenvolvimento das funções executivas, não somente na primeira infância,

mas durante toda a infância e adolescência. Da mesma forma, serão necessários mais estudos

relacionados dos aspectos relevantes dos ambientes familiares e escolares das crianças que

podem incentivar ou impedir o desenvolvimento das funções executivas. Uma maior

compreensão das influências experienciais sobre o desenvolvimento das funções executivas pode

ser correlacionada com uma base crescente de estudos sobre a neurobiologia subjacente da

cognição executiva.  

Consequências para os pais, serviços e políticas

As evidências indicam que as funções executivas são relevantes para diversos aspectos do

desenvolvimento saudável na infância. Essas evidências destacam uma necessidade constante de

identificação dos aspectos específicos de experiência e abordagens pedagógicas específicas que

exercitem as funções executivas. As evidências que associam as habilidades das funções

executivas à prontidão para o trabalho escolar e ao desempenho escolar nos primeiros anos de

vida sugerem a possibilidade de desenvolver novas abordagens curriculares ou de modificar as

abordagens existentes nos programas da primeira infância e dos primeiros graus do ensino

fundamental para se concentrar mais explicitamente nas habilidades das funções executivas. As

evidências atuais sugerem que os programas da primeira infância voltados para a autorregulação

podem ser eficazes na promoção das habilidades das funções executivas em crianças.32,33 De fato,

é possível que diversos tipos de atividades, desde a ioga ao treinamento mental, das artes

marciais aos exercícios aeróbicos proporcionem amplos benefícios para as capacidades de

mudança do foco de atenção, de controle dos impulsos e de memória de trabalho envolvidas nas
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funções executivas.  
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